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RESUMO: Este trabalho aborda tipologias de paz e violência, a partir de Galtung (2003) 

e outros teóricos, e suas expressões no meio heavy metal, com ênfase no death metal 

cristão. Considera-se o heavy metal uma agremiação cultural permeada por trocas e 

experiência estética peculiares, e que se organiza de modo engajado na manutenção de 

uma identidade. Realiza-se análise discursiva de depoimentos recortados, de forma 

intencional, do documentário “O mal que nos faz! (Cristianismo, covers e redes sociais)”, 

produzido por Clinger Carlos (2015), guiado pela pergunta: “o heavy metal pode ser 

utilizado para difundir o cristianismo?”. Utiliza-se também trechos de entrevistas do 

pastor Antônio Carlos Batista do Nascimento, líder da banda Antidemon. Nota-se que as 

evidências de violência em tais ambientes, tomam fôlego numa perspectiva cultural a 

partir da representação histórica da igreja e do rock. 
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Introdução 

 

Mais que um gênero musical, o heavy metal apresenta aos seus adeptos, um estilo 

de vida com experiências e ideologias peculiares, ou seja, aponta para formas de se vestir, 

de se comportar e se movimentar no espaço social (KHALIL, 2018). Este ouvinte, 

também chamado de “headbanguer”, frui de um engajamento característico que Janotti 

Jr. (apud KHALIL, 2018) compreende como “escuta dedicada”: “ouve-se a música com 

atenção voltada a essa atividade, o que implica o conhecimento das vertentes e práticas 

que caracterizam o gênero musical” (KHALIL, 2018, p. 180). Este consumo desenha uma 

rede de interações sociais entre fãs, colecionadores, críticos, jovens que estudam 

instrumentos musicais, bandas, técnicos, produtores, amigos etc. Eis uma “cena musical”: 

espaço permeado - para além da sonoridade - de aspectos articulados e impressos em 

atividades e processos de comunicação dinâmicos (JANOTTI JR, 2012).  

Trata-se, portanto, de uma experiência estética que deve ser pensada em sua 

integralidade, na somatória entre o que se produz no âmbito da criação e o que se re-

produz no âmbito da percepção estética. Tem-se aí uma relação de cumplicidade entre 
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artista e espectador, na qual ambos assumem condição de sujeitos produtores de sentido. 

É como nos sugere Mikel Dufrenne (1992, 1981), ao articular o objeto estético e a 

percepção estética na realização da experiência estética. Para ele, “a experiência do 

criador e a do espectador não estão sem comunicação: porque o artista se faz espectador 

de sua obra na medida em que a cria, e o espectador se associa ao artista do qual reconhece 

o ato na obra”4 (DUFRENNE, 1992, p. 2). Ou, ainda, “o espectador não é somente a 

testemunha que consagra a obra, ele é, à sua maneira, o executante que a realiza; o objeto 

estético tem necessidade do espectador para aparecer.” (DUFRENNE, 1981, p. 82). No 

campo da música, a relação entre artista e público é mais do que um jogo entre emissor e 

receptor, trata-se de uma experiência estética interacional. E isso é ainda mais evidente e 

intenso na cena do rock.  

Uma das características que permeia esta cena, é seu viés underground em 

oposição ao mainstream. Enquanto este se destaca pela ampla circulação nos meios de 

comunicação de massa, o underground privilegia um consumo segmentado e “é quase 

sempre definido como ‘obra autêntica’, ‘longe do esquemão’, ‘produto não-comercial’” 

(CARDOSO FILHO; JANOTTI JR, 2006, p. 9). Observa-se, no contexto underground, 

uma rede de apoio e solidariedade, sem hierarquias entre fãs, músicos e produtores. As 

fronteiras entre a posição dos participantes são fluidas, uma vez que “é como se o 

underground estivesse a ponto de se esfarelar. Ele está frágil, convalescente, portanto é 

preciso pedir por uma união efetiva, por uma doação dos praticantes em vista de uma 

futura pujança comunal do underground” (CAMPOY, 2010, p. 171). Nesta cena, o 

encontro e o engajamento dos envolvidos, possibilitam relações em que “após dez 

minutos de conversa’, duas pessoas que não se conhecem, se percebam como amigas, 

unidas em um mundo onde só há “desunião e separação” (CAMPOY, 2010, p. 171). 

Assim, os participantes podem visualizar este circuito como “um ponto de apoio ao 

praticante frente a um mundo percebido como cheio de ‘ódio, guerra e briga’” 

(CAMPOY, 2010, p. 172). Dá-se uma relação de pertencimento. Aqui, temos um ouvinte 

que não é apenas um “mero receptor; ele é, na prática, um coenunciador” (KHALIL, 

2018, p. 221). Ou, nos termos de Rancière (2012), temos um “espectador emancipado”. 

Dessa forma, é possível considerar o heavy metal como uma comunidade ou agremiação 

 
4 Tradução livre do original: “l'expérience du créateur et celle du spéctateur ne sont pas sans communication: car 
l'artiste se fait spectateur de son œuvre à mesure qu'il la crée, et le spectateur s'associe à l'artiste dont il reconnaît 
l'acte sur l'œuvre”.  
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cultural de valores próprios, onde se compartilham objetivos em comuns, de modo 

engajado na construção e defesa de uma identidade. Aqui, o interpretamos como uma 

organização e convocamos sua responsabilidade no cenário da legitimação de violência 

em suas diferentes facetas. Cabral; Gonçalves e Salhani (2018) falam sobre ambientes 

organizacionais cuja cultura apresenta um “conjunto de crenças, valores e normas de 

conduta, partilhadas e não escritas, através das quais os membros de uma organização se 

regem e que se reflete nos seus comportamentos” (CABRAL; GONÇALVES; 

SALHANI, 2018, p. 259). Tal conjunto resulta das interpretações que se faz das normas 

e valores postos pela filosofia de tal ambiente e suas imbricações entre crenças individuais 

e coletivas (CABRAL; GONÇALVES; SALHANI, 2018).  

Este trabalho propõe pensar expressões da violência localizadas no circuito 

cultural do heavy metal, mais especificamente em relação ao death metal cristão. Para 

isso, apresentam-se as tipologias para paz e violências, propostas por Galtung (2003). Na 

sequência, afinamos aspectos do heavy metal que organizam uma identidade específica. 

Por fim, apresenta-se relatos colhidos no documentário “O mal que nos faz! 

(Cristianismo, covers e redes sociais)” produzido por Clinger Carlos (2015), e 

depoimentos recortados de entrevistas disponibilizadas na internet, de Antônio Carlos 

Batista do Nascimento, líder da banda Antidemon e pastor na Crash Church Underground 

Ministry, igreja com sedes em São Paulo/SP; Cuiabá/MT; Gravataí/RS; Recife/PE; e em 

Serra/ES. A partir destes recortes, faz-se análise discursiva à luz dos pressupostos teóricos 

apresentados anteriormente, juntamente às especificidades estéticas e ideológicas do 

gênero musical em questão.  

 

1. Paz e violência 

 

Os “Estudos Para a Paz” atentam-se de forma crítica e propositiva às evidências 

de violências na sociedade, sejam elas simbólicas ou não. Para isso, é necessário 

compreender suas diferentes expressões que, além de físicas, também são políticas, 

culturais e se manifestam de modo estruturado. Galtung (2003) trouxe uma perspectiva 

crítica para os conceitos trabalhados na área. A começar pela paz, o autor propõe 

compreender “qualidades de paz” considerando dois cenários distintos: 1) “paz positiva”, 

e 2) “paz negativa”. Para ele, “paz positiva” refere-se a um cenário onde, além da ausência 

de guerra e de violência direta, se vive fora de qualquer tipo de ameaças e em um ambiente 
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propício ao desenvolvimento, progresso ou, em outras palavras, um ambiente onde se 

identifica o atendimento às necessidades básicas. Já na “paz negativa”, apesar da ausência 

de guerra ou de violência física direta, verifica-se um contexto de medo por não se ter 

acesso ao básico para viver e às possibilidades de desenvolvimento e progresso, ou seja, 

um ambiente de insegurança, desigualdade e injustiça. 

Se, portanto, o entendimento básico acerca da paz está na “ausência de violência”, 

faz-se necessário uma compreensão a respeito da ideia de violência. Galtung (2003) 

desdobrou três tipologias: 1) violência cultural; 2) violência estrutural; e 3) violência 

direta. Podemos compreendê-las a partir da possibilidade de identificação dos sujeitos 

envolvidos (vítimas e agressores) e visualiza-las a partir de uma pirâmide em que, no seu 

topo, está a violência direta, que “seria o seu nível mais visível, no qual se identificam 

agressor e vítima e se refere ao ato ou acontecimento que pode ser registrado (fotografado, 

filmado)” (CABRAL; GONÇALVES; SALHANI, 2018, p. 251). A violência direta é 

aquela onde se pode identificar objetivamente vítima e agressor, sendo, portanto, um 

acontecimento em si, visível e datável. 

Um segundo nível de violência é a estrutural ou sistêmica, onde as vítimas estão 

visíveis e conseguimos identificá-las, no entanto, os agressores estão ocultos por 

estruturas ou sistemas sociais, políticos, econômicos etc. Assim, esta violência pode ser 

identificada como “injustiça social”. Pureza (2018) chama atenção para a “precarização 

de vidas” ocorrida no contexto das migrações, onde se manifesta uma “perda de densidade 

da autodeterminação como referência central da autonomia. Essas são violências de 

colonialidade porque se assentam, todas elas, na negação da autonomia do outro”. 

(PUREZA, 2018, p. 84-85). Tratar acerca da colonialidade e da “referência central de 

autonomia” nos sugere atentar-se para a percepção de um tipo de violência que atinge 

discursos e bases tradicionais de identidade, trazendo dúvidas a respeito de si. 

Enquanto a violência estrutural se desenrola em um processo, o terceiro nível de 

violência, a cultural, é uma constante, se esconde em discursos e não permite identificar, 

diretamente, agressores e vítimas envolvidos. Assim como a estrutural, a violência 

cultural é invisível e “refere-se a qualquer aspecto da esfera simbólica da existência – da 

religião à arte, da linguagem à ideologia – usado para legitimar socialmente a violência 

directa ou a violência estrutural” (PUREZA, 2018, p. 81). A violência cultural atua no 

campo simbólico, transitando quase invisivelmente no cotidiano das pessoas, imersa nas 
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linguagens, nas brincadeiras, em letras de música, na publicidade etc. Através deste tipo 

de violência, as demais – estrutural e direta - são autorizadas, legitimadas e naturalizadas. 

Dada esta contextualização, propomos pensar tais manifestações em um contexto 

artístico-cultural específico: o heavy metal.  

 

2. Heavy metal e o contexto da cena  

 

Não cabe aqui, a descrição histórica do heavy metal. Pontuamos, porém, a partir 

de 1980, quando se identifica uma popularização do segmento e seu flerte com a música 

pop, demandando um reforço dos seus aspectos “impopulares” a fim de mantê-lo distante 

do mainstream. Por isso, acrescentou-se “mais rapidez e agressividade à sonoridade típica 

do heavy metal, trazendo algumas influências do punk e do hardcore” (KHALIL, 2018, 

p. 145). Inaugurava-se o “metal extremo” e suas vertentes: trash metal, black metal e 

death metal, expressando uma reinvindicação pelo underground do segmento. Num 

resumo “brutal”, pode-se dizer que o thrash metal se destaca pelo seu viés crítico e de 

contestação política motivada pela percepção de que o “mundo é um lixo”, então, os 

thrashers se revoltam contra a obsessão, o egoísmo e a ganância dos governadores. A 

realidade representada pelo trash é esta: “A violência, a guerra, a bomba nuclear, a ciência 

sem limites, as catástrofes de um modo geral aniquilam e devastam o meio ambiente e a 

esperança em um melhor futuro e em uma convivência harmoniosa” (CAMPOY, 2009, 

p. 151). Já o black metal é lembrado pelos rostos pintados – o corpse paint ou “pintura 

de cadáver” - e por polêmicas em torno de assassinatos e incêndios em igrejas na Noruega. 

Para alguns dos seus adeptos, “a glorificação do lado obscuro do homem e a exultação de 

deidades anticristãs eram tão importantes quanto as guitarras furiosas, as batidas 

imponentes e os vocais berrados” (WIEDORHORN; TURMAN, 2015, p. 515). Por fim, 

o da sonoridade mais pesada e agressiva, o death, destaca-se por temáticas ligadas ao 

horror e à morte, com cenografia que se utiliza de elementos viscerais, perversos e, como 

uma das suas facetas, posiciona-se contra elementos religiosos.  

 

O thrash era rápido e pesado, mas o death metal era mais rápido, mais 

extremo e mais excêntrico (...) os vocais nem pareciam humanos, e isso 
foi um grande passo. Eram como: ‘não vou mais cantar como um ser 

humano. Minha voz será como a de um demônio’. As bandas thrash 

sentiam raiva, por isso, gritavam. Já as bandas de death metal estavam 
possuídas. Era outro nível de abordagem do mal. (WIEDORHORN; 

TURMAN, 2015, p. 470).  
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Há diferenças sonoras ligadas ao número de riffs, distorção, afinação, 

continuidade dos vocais guturais, velocidade, e outros elementos que reforçam a 

agressividade. Destaca-se que a morte, neste subgênero, marca presença de pelo menos 

três maneiras distintas: “a iminência da morte (doenças e feridas), a morte propriamente 

dita (a decapitação e a autópsia) e o pós-morte (os zumbis e o transcendental)” (KHALIL, 

2018, p. 176). Os componentes cenográficos para construção artística-musical de um 

discurso que expressa canibalismo, violência e selvageria, apoiam-se em “diálogos 

intertextuais com depoimentos relacionados a crimes documentados” (KHALIL, 2018, p. 

216), forjando a impressão de realidade. Como exemplo, podemos citar a banda Cannibal 

Corpse (de Nova Iorque) que, no encarte de um dos seus álbuns, trouxe “enunciados 

bastante explícitos de Albert Fish, serial killer, pedófilo e canibal, que foi condenado à 

cadeira elétrica na década de 1930” (KHALIL, 2018, p. 215). Encontram-se também 

evidências de violência direta envolvendo agentes reconhecidos no interior dos seus 

subgêneros – black metal -, como é o caso do incêndio à uma igreja católica na Noruega, 

em 1992. Varg Vikernes, da banda Burzum, é considerado um dos responsáveis. Em 1993, 

o músico foi condenado a 21 anos de prisão, pelo assassinato de Euronymous, guitarrista 

da banda Mayhem (CAMPOY, 2010).  

 

3. “O heavy metal pode ser utilizado para difundir o cristianismo”? 

 

Os relatos aqui apresentados foram selecionados do documentário “O mal que nos 

faz”, a fim de compreender dinâmicas internas do meio heavy metal – cristão ou não – 

com o olhar direcionado a expressões das violências categorizadas anteriormente. Na 

sequência, apresentamos relatos do pastor Batista, líder da banda Antidemon. Com o 

cuidado de expor a diversidade de expressões, tentamos transcrever as falas o mais 

próximo da oralidade, mantendo gírias e termos rudes. Quanto à identificação dos autores 

dos depoimentos, optamos por colocar, a título de estética de formatação textual, em notas 

de rodapé, e conforme aparecem originalmente no vídeo.  

O documentário estabelece um diálogo entre artistas, produtores, empresários e 

comunicadores do meio heavy metal (aparentemente sem vínculo religioso), a partir da 

pergunta: “o heavy metal pode ser utilizado para difundir o cristianismo?” ao que o 

primeiro entrevistado responde, enfaticamente: “NUNCA! Não ousem fazer isso, morô? 

(...) E se perguntar por quê, meu, eu ainda falo porque pelo seguinte: o heavy metal, como 

eu disse, é estilo de vida, morô? é ideologia, é ir contra esse sistema calhorda, esse 
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sistema filho da puta, que te manda andar certinho”5. Além do cristianismo, o 

documentário aborda temas como shows solidários, a reprodução de versões covers, bem 

como as interações por meio das redes sociais na internet. Nosso interesse, conforme 

exposto, são as relações entre cristianismo e heavy metal e, por isso, nos dedicaremos 

aos 40 primeiros minutos do documentário. 

Enfatiza-se a relação do rock como espaço de protesto contra os padrões 

estabelecidos pela sociedade, dessa maneira, se filiar a alguma instituição, seria um erro: 

“A base do rock é a rebeldia, é você se rebelar contra dogma, contra doutrina, contra 

padrões, contra mídia, contra moda. (...) a partir do momento que você levanta bandeiras, 

sejam políticas, religiosas, levanta bandeiras de conformismo, você já está errado”6. Para 

estes entrevistados, é contraditório vincular o estilo musical a qualquer forma de religião, 

dada à incoerência com seu sentido original.  

 
O metal não tem nada a ver com qualquer coisa que esteja relacionado 
a cristianismo, a judaísmo, e qualquer coisa oriunda ou derivada dessa 

porcaria (...) Metal nasceu na oposição contra essas crenças medíocres 

e hipócritas, que são religiões e estado, que só oprime o espírito do 
homem livre, metal é o espírito do homem livre, metal é a honra, é a 

força, é a força interior do homem, é a coragem, o cristão oferece a outra 

face, é um idiota que acredita num suicida, num imbecil (...)7. 

 

Assim, vemos a reprodução da representação do heavy metal como algo que 

expressa força e coragem, enquanto a religião e o cristianismo seriam a expressão do seu 

oposto. “O cristianismo é pros fracos, o metal é para o forte. Não há espaço para (...) o 

cristianismo, e não só no metal não, no blues e no rock’n’roll, não há espaço para esse 

tipo de coisa (...). Todo mundo que é rock’n’roll, quem é metal mesmo, ninguém gosta 

de religião” (idem). Conforme visto anteriormente, atestamos a percepção do heavy metal 

como um estilo musical inseparável das outras dimensões da vida, ou seja, não é apenas 

um entretenimento, mas sim, “um modo de vida que nasceu justamente do inconformismo 

com certos paradigmas da sociedade que pessoas como nós, por exemplo, não concorda”8. 

A partir dos depoimentos expostos, identifica-se o entendimento de que a igreja foi 

responsável por construir e alimentar um imaginário acerca da relação do rock com algo 

do mal, condená-lo e persegui-lo por isso: 

 

 
5 Lu Capeta, Linha 38. 
6 Felipe Eregion, Unearthly 
7 Cristiano Fucker, Studio Attack – Sanatorio  
8 André Evaristo, ex-torture squad. 
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Eu sou da época que as igrejas evangélicas entregavam cartilhas no 

meio da rua, falando que o rock, e o heavy metal principalmente, eram 

coisas do demônio, sabe? (...) a igreja difamava muito esse universo que 
eu tanto amo. (...) particularmente, eu fico bem constrangido, se for 

dividir o palco com alguma banda evangélica ou cristã.9 

  

A presença de bandas cristãs em festivais de música pode representar uma ameaça 

à identidade e à reputação das demais. “É totalmente contraditório à ideologia anticristã 

você dividir o palco com pessoas que estão pregando a palavra divina de Deus, isso torna 

a banda que está compactuando o mesmo palco, também uma banda farsante”10. Este é 

um dos pontos onde há opiniões divergentes. Outro entrevistado acredita que “acaba 

perdendo credibilidade, mas realmente de forma desnecessária, não tem nada demais 

dividir o palco aí com bandas com vertentes ideológicas diferentes”11. Aqui, percebemos 

uma tentativa de distinguir identidade e credibilidade ou reputação, no sentido de uma ser 

vinculada à essência da banda, e, a outra, à forma como ela é vista pelo público:  

 
Eu acredito que não perde identidade nenhuma, nem tocando com 

banda cristã, nem tocando com banda de rap, nem tocando num festival 
alternativo em que tenham outros estilos, eu acredito que a identidade 

da banda fica intacta a partir do momento em que ela preserva aquilo, 

independente de onde ela toca (...), lógico que a credibilidade dela vai 
abaixo por causa de muitos radicais que têm aí nas redes sociais e dentro 

do underground12. 

 

Ao longo dos depoimentos, vemos respostas diversas e não consensuais. Para 

alguns, o heavy metal é uma arte e, por isso, um meio livre para se propagar qualquer 

mensagem, ficando “a decisão” para o público consumidor. “Se alguém não concorda, 

simplesmente não ouça, não acompanhe, não apoie. Mas acho que qualquer temática pode 

ser desenvolvida dentro do heavy metal, desde que fique ali na teoria e não se torne uma 

pregação” (idem). Já para outros, é preciso preservar o rock como uma ferramenta de 

rebelião contra dogmas e qualquer estrutura controladora. Nota-se, também, um jogo de 

defesas e acusações até mesmo na tentativa de negação do conflito: “A gente não está 

julgando quem usa o heavy metal pra promover o cristianismo, a gente só acha que não 

faz sentido. Preconceito é coisa de cristão, velho... a gente não tem preconceito, não”13. 

 
9 Felipe CDC, Death Slam 
10 Vital Santos, Malkuth 
11 Cristiano Koda, apresentador, blogger 
12 Vitor H. Franceschini, apresentador, blogger. 
13 André Evaristo, ex-Torture Squad. 
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Há quem defenda que seja preciso separar música e ideologia. “Não vejo nenhum 

problema em relação ao cristianismo ser disseminado aí por meio do heavy metal. Acho 

que, acima de tudo, na minha visão, ter uma divisão aí entre música e ideologia”14. 

Inclusive, aponta-se para a evidência de fanatismo e radicalismo que inibem a expressão 

dos artistas cristãos, sendo, até mesmo, um tabu comentar sobre o assunto. “(...) tem muito 

radicalismo, às vezes muito fanatismo aí nesse meio, então as pessoas ficam meio inibidas 

de falar, especialmente as pessoas que seguem alguma religião cristã, porque eles acabam 

mesmo inibidos pelo pessoal que prega tanto contra esses tipos de religião” (idem). 

Outro aspecto levantado pelos entrevistados é o viés político e moral identificado 

no público heavy metal, sobretudo no que se refere a questões de sexualidade e gênero.  

 
(...) muitos headbangers aí que condenam o cristianismo, que 

condenam o whitemetal15, apoiando um político, e esse político, que é 

o Jair Bolsonaro, que todo mundo aí conhece, ele prega a tradição da 
família cristã, então é estranho o cara condenar o whitemetal, e apoiar 

(...) essa ideologia desse que é militar, que é outra, eles também, assim, 

vamos supor, eles recriminaram muito o rock e o heavy metal. (...)16  
 

(...) o meio do heavy metal na verdade é muito reacionário, é muito 

conservador, especialmente dentro de um espectro político. É 
assustador o tanto de gente com pensamentos de direita, com 

pensamentos racistas, homofóbicos, classistas, elitistas, eu acho que 

isso sim é uma coisa muito mais contraditória do que qualquer coisa 

que você possa falar a respeito de religião. (...).17  

 

Não há unanimidade na resposta para a pergunta que guia esta parte do 

documentário. São diversas as posturas diante da compreensão do heavy metal como 

expressão artística limitada a uma forma estética, ou como uma ideologia que aponta para 

alguns fragmentos da vida social, mas sem evidências objetivas sobre a sua extensão aos 

âmbitos que envolvem posicionamentos morais, éticos ou políticos.  

Como protagonista neste cenário, a Antidemon, banda brasileira, cristã, de death 

metal, completou 25 anos em 2018 e comemorou com turnê de shows na América do Sul 

e Europa. Em seus materiais, expõe a linguagem/estética específica do death metal (cores, 

letras, logomarcas sinalizando agressividade e obscuridade). A banda possui histórico de 

participações em eventos em bares, praças e festivais de música com viés cristão ou não, 

e, entre eles, algumas manifestações de violência. “É difícil um evento que não tenha que 

 
14 Cristiano Koda, apresentador, blogger. 
15 Expressão genérica, utilizada para referir-se ao heavy metal com vinculação cristã.  
16 Vitor H. Franceschini, apresentador, blogger 
17 Ze Misanthrope, Omfalos 
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fazer um boletim de ocorrência (...) Já houve tentativas de agressões com arma de fogo, 

arma branca” (NASCIMENTO, 2020a, informação verbal)18. Para o líder da banda, a 

natureza de tais eventos não ocasiona problemas à imagem do grupo. “Nós não temos 

nenhum preconceito, nenhum prejuízo, pelo contrário, se dependesse de nós, nós faríamos 

100% de eventos com bandas não cristãs, porque seria oportunidade de nós estarmos 

passando a nossa fé, o nosso som” (NASCIMENTO, 2020a, informação verbal).  

Batista apresenta alguns relatos de violência física direta e os vê com normalidade 

e costume: “já tive tocando no palco e entrou um cara com uma faca e rasgou minha 

camisa de cima abaixo. Então, nos shows do Antidemon isso aí é normal” 

(NASCIMENTO, 2020a, informação verbal). Segundo ele, em alguns lugares, os 

organizadores se antecipam e procuram a polícia antes de o evento acontecer, solicitando 

viaturas e agentes para reforçar a segurança: “isso é meio que o normal. Espero que isso 

diminua, mas isso é tranquilo, a gente já acostumou (...) isso não nos intimida ou nos tira 

a vontade de continuar (...) passar esse risco faz parte da nossa missão” (NASCIMENTO, 

2020a, informação verbal). 

Em entrevista a Luciano Manga19, Batista relembra um episódio de agressão 

vivida por ele e seus colegas, em uma estação de trem em Osasco, São Paulo: “Entraram 

quatro carecas do Subúrbio, os caras enormes de altura e de largura, e quando eles nos 

viram, eles ficaram muitos nervosos eles na mesma hora eles foram tirando os cintos e 

envolvendo na mão assim pra socar” (NASCIMENTO, 2020b, informação verbal)20. 

Batista conta que tentou explicar que eram cristãos, o que não adiantou: 

  
 ...naquele momento eles começaram primeiro a agredir com muitas 

palavras dizendo que nós éramos ratos, que deveríamos morrer e eu 
tentei dizer a eles que nós éramos cristãos, eles estavam nos chamando 

de: "não, vocês são satanistas, vocês não têm que tá nessa sociedade" 

(...) veio uma coturnada aqui na minha cabeça, foi quando bateu aquele 
coturno e eu cai, quando eu caí, eu tava com um pedestal de microfone 

eles pegaram esse pedestal começaram bater em mim de uma maneira 

animal (...) (NASCIMENTO, 2020b, informação verbal). 

 

Uma questão importante de se destacar é a relação desta violência vivida com um 

determinado “chamado cristão” que, além de naturalidade, é tratado como motivo de 

 
18 Entrevista concedida a Halison Ferreira, Rádio Oficina do Rock, 4 de ago. 2020. 
19 Luciano Manga é pastor e músico. Ex-vocalista da banda Oficina G3. 
20 Entrevista concedida a Luciano Manga. Youtube, 8 de mai de 2020.  
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orgulho21: “Isso foi o início, foram as minhas primeiras marcas de Cristo” 

(NASCIMENTO, 2020b, informação verbal). Há, dessa forma, uma comparação desse 

cenário com a perseguição e violência vividas por Jesus Cristo e relatadas na Bíblia. “Esse 

mesmo preconceito que você falou de Jesus, de levar pedrada, era agredido e tudo, existe 

quase que 90% do meio evangélico, contra nós, e do meio do metal também, por achar 

que nós também não podemos usar essa música” (NASCIMENTO, 2014, informação 

verbal)22. Ou seja, do mesmo modo que a banda sofre rejeição do meio heavy metal, sofre, 

também, por parte de religiosos: “Já houve, no mesmo lugar onde havia o pessoal que 

queria nos bater ou nos matar, havia também o pessoal evangélico protestando contra, 

orando contra” (NASCIMENTO, 2020a, informação verbal). Dessa forma, tal 

perseguição torna-se um elemento de “confirmação” para o alinhamento da banda à sua 

proposta cristã.  

 

É maravilhoso passar por isso que Cristo passou, essa perseguição dos 

religiosos, porque quem mais perseguiu Jesus foram os religiosos. (...) 
Pra nós, passar por essas mesmas provações, é motivo de alegria e honra 

(...) isso não nos frustra ou nos tira do caminho, pelo contrário 

(NASCIMENTO, 2020a, informação verbal).  
 

Observando os relatos expostos, percebemos no contexto do heavy metal, algumas 

categorias de violência e paz propostas por Galtung (2003). Tais evidências parecem 

tomar fôlego em uma perspectiva cultural que, a partir da representação do contexto 

histórico da igreja e do rock, seja possível enxergá-los como duas instituições 

incompatíveis, que se conflitam ideologicamente: uma, com rígidos padrões morais de 

comportamento e que protesta contra o rock que, por sua vez, é reconhecido pela 

liberdade e quebra de dogmas e paradigmas. Num olhar mais cuidadoso, porém, percebe-

se alguns fragmentos que rompem com tais lógicas: um movimento cristão que se utiliza 

do rock para pregar sua mensagem; e, no contexto do rock, a exigência à fidelidade a 

padrões e tradições, mesmo que seja preciso usar a violência para isso. Assim, tal 

perspectiva de violência construída culturalmente, exposta numa raiz histórica, parece 

endossar as demais: a violência direta percebida nas agressões físicas descritas nos 

depoimentos do pastor Batista; a violência estrutural no contexto dos festivais: vivida 

 
21 1Pedro 4:13-14: Mas alegrem-se à medida que participam dos sofrimentos de Cristo (...) Se vocês são insultados 
por causa do nome de Cristo, felizes são vocês, pois o Espírito da glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vocês. 
22 Entrevista concedida a Jô Soares, Globoplay, 17 de jul de 2014. 
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tanto pela banda cristã que é impedida de se apresentar; como pela banda não cristã que 

passa a ser rejeitada caso se apresente em festivais com a presença de bandas cristãs.  

Também identificamos a ideia de paz negativa ao se falar em medo de “se assumir 

cristão” neste ambiente ou, ainda, na antecipação do chamado à polícia pelos 

organizadores, antes mesmo de os eventos musicais acontecerem. Também podemos 

sugerir, nos dois ambientes, uma dupla glamourização da violência que se alinha ao 

capital social de duas lógicas distintas que se coadunam: por um lado, o movimento heavy 

metal se honra por combater o mal – a igreja como instituição – e contribuir para a 

preservação do seu “sentido original”. Por outro, o cristão se orgulha por ser vítima de 

violência, e, dessa forma, se assemelhar a Jesus Cristo. 

  

Considerações finais  

 

Falar de paz e ausência de violência, implica falar sobre valores sociais e culturais, 

de modo que as manifestações de violência são identificadas em diferentes contextos, seja 

no familiar, em instituições como escolas e igrejas, no campo da política, em organizações 

públicas ou privadas, ou, ainda, em movimentos artístico-culturais. Explicitamos aqui o 

heavy metal como espaço onde se articulam sonoridades, dinâmicas identitárias além de 

aspectos estéticos e históricos que expressam revolta, agressividade e violência. 

O rock, associado a algo profano e exaltado através da máxima “sexo, drogas e 

rock’n’roll”, demanda uma “adulteração semântica” ao ser inserido ao contexto cristão, 

onde é preciso negar um aspecto já dado, expropriá-lo de determinado sentido e reinventá-

lo. O movimento underground evangélico vive um desafio duplo para expressar sua 

identidade em “dois fronts distintos: entre os seus pares evangélicos, com quem não 

compartilham os padrões estéticos e comportamentais, e entre aqueles que habitam o 

universo underground mundano, com quem não compartilham a crença religiosa” 

(JUNGBLUT, 2007, p. 157). O death metal cristão, por sua vez, não apenas rompe com 

uma semântica global, mas propõe outro posicionamento ao instaurar uma “relação de 

intertextualidade” com algo que seria seu extremo oposto. Neste aspecto, Khalil (2018) 

destaca a questão de semântica ligada ao ethos específico de cada ambiente: O ethos 

divino e o ethos demoníaco. Afinal, além da sonoridade agressiva, as letras 

“recorrentemente abordam imagens repulsivas, violência explícita, morte, satanismo etc” 

(KHALIL, 2018, p. 146).  
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Vemo-nos diante de dois ambientes que se pautam pelo sofrimento e insatisfação 

humana e que se propõem a ser espaço e ferramenta para a “libertação” do indivíduo. 

Dessa forma, nota-se um ruído na identificação do inimigo que está sendo combatido. 

Perguntamo-nos: violência e agressividade contra quem? No campo não cristão, Khalil 

(2010) identifica que “o outro” do death metal é o mainstream, e o confronto com o 

cristianismo seria um dos recursos utilizados para garantir a impopularidade do segmento, 

preservando a sua permanência no underground. “É encenando a violência explícita, o 

satanismo, a decomposição de um cadáver, que o death metal constrói a sua rivalização 

com o mainstream” (KHALIL, 2010, p. 350).   

Por fim, observando essa problemática ligada as questões de paz e violência, 

atentamo-nos à expressão de uma característica do contexto midiatizado: a fragilidade 

das âncoras identitárias fundamentadas nas representações. Para o headbanguer que apoia 

seu sentimento identitário no rock e em seu bojo de significações, o deslocamento da sua 

essência, promovido pelo “headbanguer cristão”, pode atingir de forma violenta uma 

base tradicional da sua identidade. Destacamos, porém, a importância de evitar 

generalizações e a reprodução de estereótipos. Assim como não é possível falar de um 

modo único de ser cristão/evangélico, não há uma forma única de ser 

roqueiro/headbanguer. 
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